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A caracterização do sistema das profenoloxidases (proPO) é importante para entender a 

imunidade inata em camarões, no que se refere às relações hospedeiro-patógeno. Assim, tem 

sido detectada atividade de fenoloxidases no hepatopâncreas do camarão Litopenaeus 

vannamei, cuja modulação é feita por microrganismos. Portanto, o presente trabalho tem 

como objetivos analisar a atividade das fenoloxidases em hepatopâncreas de L. vannamei e 

sua modulação por probióticos seguida de infecção pelo patógeno Vibrio parahaemolyticus. 

Os efeitos dos probióticos Bacillus subitilis e Shewanella algae seguidos de V. 

parahaemolyticus foram avaliados em extratos brutos de hepatopâncreas, nestes tratamentos: 

C (Controle com L. vannamei injetado com NaCl), Bs (L. vannamei alimentado com B. 

subtilis), Sw (L. vannamei alimentado com S. algae), CV (Controle com L. vannamei injetado 

com V. parahaemolyticus) Bs + V (L. vannamei alimentado com B. subtilis seguido de 

injeção por V. parahaemolyticus) e Sw + V (L. vannamei alimentado com S. algae seguido de 

injeção por V. parahaemolyticus). As atividades foram avaliadas por incubação de extratos 

brutos com L-DOPA (substrato inespecífico) e hidroquinona (substrato específico de 

fenoloxidases do tipo lacases) 3 mg/mL e inibidor de fenoloxidases do tipo tirosinases 

(tropolona 13 mg/mL). Foi também testado o efeito da temperatura (25°C – 85°C) na 

atividade das fenoloxidases. A atividade enzimática foi aumentada significativamente quando 

administrados os probióticos B. subtilis e S. algae (aproximadamente 40 mU/mg) em relação 

ao controle (aproximadamente 5 mU/mg). O grupo com V. parahaemolyticus manteve a 

atividade igual a do controle (C). No entanto, no grupo Sw + V a atividade se manteve 

significativamente maior em relação a esses controles, indicando que S. algae previne os 

efeitos de V. parahaemolyticus. Além disso, a atividade foi levemente inibida (32,3%) por 

tropolona e se manteve elevada (55% de atividade residual) a 75 °C (utilizando L-DOPA e 

hidroquinona). Isto indica que as fenoloxidases do hepatopâncreas são majoritariamente 

lacases e que há poucas tirosinases. Em conclusão, esses resultados corroboram o potencial 

probiótico de B. subtilis e S. algae na modulação de enzimas do tipo fenoloxidase, resultando 

em uma proteção contra infecção do patógeno V. parahaemolyticus. 
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